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O período que vai do final do século XVIII até a chegada dos primeiros imigrantes 
europeus não ibéricos, ou seus descendentes, no início do século XX, na região 
Noroeste do Rio Grande do Sul (Brasil) é escassamente analisado com o uso 

da teoria dos sistemas agrários. Frente a esse contexto, o presente estudo tem por obje-
tivo caracterizar as distintas configurações agrárias e analisar as causas das transfor-
mações ocorridas na agricultura dessa região, desde a ocupação exclusivamente indígena 
até o período imediatamente anterior à modernização da agricultura, na década de 1960. 
Com base na teoria dos sistemas agrários reconstituiu-se a evolução e a diferenciação 
da agricultura ao longo desse tempo, identificando-se a existência de três sistemas agrá-
rios, denominados indígena, caboclo e colonial. Além de analisar suas configurações, o 
artigo discute as causas do declínio de cada um dos referidos sistemas. 
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The period that goes from the end of the 18th century until the arrival of the 
first non-Iberian European immigrants, or their descendants, in the early 20th 
century, in the Northwest region of the state of Rio Grande do Sul (Brazil) 

is sparcely analyzed using the theory of agrarian systems. In this context, the present 
study aims to characterize the difference between the agrarian configurations and an-
alyze the causes of the transformations that occurred in agriculture in that region, from 
the exclusively indigenous occupation until the period immediately before the modern-
ization of agriculture, in the 1960s. Based on the theory of agrarian systems, the pa-
per reconstitutes the evolution and differentiation of agriculture over that time, identi-
fying the existence of three agrarian systems namely indigenous, caboclo and colonial. 
In addition to analyzing its configurations, the article discusses the causes of the decline 
of each of these systems. 

RHA88_thies_conterato_imprenta_Maquetación HA  29/11/2022  13:48  Página 100



Transformações nos sistemas agrários até meados do século XX na região Noroeste do Rio Grande do Sul

Historia Agraria, 88 � Diciembre 2022 � pp. 99-130 101

1. INTRODUÇÃO 

Utilizando uma abordagem holística o presente estudo discute como as múltiplas cone-
xões entre os vetores sociais e as variáveis ambientais produzem diferentes configurações 
nos espaços agrários. A história da agricultura é analisada considerando as distintas ca-
racterísticas que os ecossistemas cultivados e os sistemas sociais adquirem ao longo do 
tempo, para evidenciar diacronicamente as causas das mudanças, utilizando, para tal, a 
teoria dos sistemas agrários. 

Observa-se na literatura a escassez de estudos que utilizem a teoria dos sistemas agrá-
rios e abordem o período que vai do final do século XVIII, até a chegada, no início do sé-
culo XX, dos primeiros imigrantes europeus não ibéricos, ou seus descendentes, na região 
Noroeste do Rio Grande do Sul (RS), Brasil. Existe cerca de um século de história dessa 
região que carece de estudos que avancem na compreensão desse momento ímpar da his-
tória regional, que foi a transição histórica das formas sociais e de agricultura baseadas 
na organização tribal indígena, para as formas mais integradas as dinâmicas globais de 
expansão do capitalismo. Com o presente estudo pretende-se contribuir para a interpre-
tação das transformações da agricultura desse período, procurando demonstrar a diver-
sidade de suas formas, a complexidade de suas configurações e as causas das mudanças.  

Optou-se por um recorte temporal que englobe as formas de agricultura desenvolvidas 
desde a ocupação inicial do território até o período imediatamente anterior à moderniza-
ção da agricultura que, na região estudada, avança de forma mais intensa desde meados 
dos anos 1960. Esse processo, também denominado de revolução verde, está amplamente 
documentado e tem sido utilizado na literatura especializada como um divisor de águas na 
história das transformações agrárias, pois separa as formas tradicionais das modernas for-
mas de agricultura (Mazoyer & Roudart, 2010; Wanderley, 2003). Todavia, como se bus-
cará evidenciar, as formas de agricultura anteriores à modernização da agricultura não eram 
homogêneas e apresentavam sensível diferenciação ao longo do tempo, residindo aí uma 
importante contribuição do estudo, ao destacar a heterogeneidade e as causas das trans-
formações nos sistemas agrários no período anterior a modernização da agricultura. 

Nesse contexto, o objetivo do presente trabalho é caracterizar os distintos sistemas 
agrários e analisar as causas de suas transformações na área de abrangência do Conse-
lho Regional de Desenvolvimento da Região Fronteira Noroeste (COREDE-FN), do es-
tado do Rio Grande do Sul, Brasil1. A análise abrangerá o período em que esse territó-

1. No RS existem 28 COREDES. Eles foram formalizados pelo Decreto Estadual nº 35.764 de 
28/12/1994 e expressam uma divisão política e administrativa do conjunto do Estado. Cada CO-
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rio estava ocupado exclusivamente por indígenas, até o período de crise e declínio do sis-
tema agrário colonial, aproximadamente, no ano de 1965. Busca-se, com o presente es-
tudo, responder duas questões principais: quais foram as configurações dos distintos sis-
temas agrários existentes na região estudada? Quais foram as causas que geraram as 
transformações nesses sistemas agrários? 

MAPA 1 

Localização do COREDE-FN na região Noroeste do Rio Grande do Sul 

 

Fonte: elaboração dos autores. 

 
O COREDE-FN localiza-se no noroeste do estado do Rio Grande do Sul, no extremo 
sul do Brasil, delimitando-se a noroeste, através do rio Uruguai, com a província de Mi-
siones (República Argentina), ao sul, com o COREDE Missões, ao sudeste, com o CO-
REDE Noroeste Colonial e a nordeste, com o COREDE Celeiro. Esses quatro CORE-
DES, em conjunto, constituem a região Noroeste do RS. Santa Rosa é o município polo 
do COREDE-FN, que é constituído por mais dezenove municípios, tendo área total de 
4.689 km² e população estimada, em 2018, de 214.198 pessoas (FEE, 2018). 

REDE agrega diversos municípios circunvizinhos e é integrado por representação dos poderes pú-
blicos e de outras organizações sociais. Esses conselhos constituem-se como espaços de discussão e 
decisão sobre estratégias regionais de desenvolvimento.
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As transformações históricas na região estudada foram fortemente afetadas pela geo-
política internacional, destacadamente pelas disputas entre as grandes potências euro-
peias nos séculos XVI a XIX. Todo o entorno mais amplo a região estudada, em especial 
os atuais territórios da Argentina, Paraguai e Uruguai, foi diretamente afetado por tais 
contendas, o que torna o presente estudo uma relevante contribuição para as análises 
comparativas das diferentes trajetórias desses espaços territoriais, em que pese a imbri-
cação em comum que tiveram ao longo de suas histórias com as metrópoles europeias 
ao longo do período referido. 

O artigo está composto, além desta introdução e das considerações finais, por outras 
três seções. Na segunda apresenta-se o referencial teórico e os procedimentos metodo-
lógicos que embasaram o estudo. Depois disso, realiza-se a caracterização geral da pai-
sagem natural da região delimitada para o estudo, destacando-se os aspectos ambientais 
que afetam mais diretamente as possibilidades de desenvolvimento da agricultura. Na 
quarta seção apresenta-se a configuração dos distintos sistemas agrários e discute-se as 
causas das transformações ao longo do período considerado. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO E PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A concepção de ciência cartesiana é fortemente embasada na disciplinariedade, no re-
ducionismo, na especialização, na validação experimental e na valorização dos aspectos 
quantitativos (Miguel & Wives, 2018a). Conforme Capra (1982), esse modelo de ciên-
cia preocupou-se em estabelecer um caminho para a produção do conhecimento no qual 
a dúvida, o procedimento analítico, a intuição e a dedução tinham papel fundamental na 
busca da verdade. A ênfase analítica possibilitou importantes avanços científicos e tec-
nológicos, mas levou à grande fragmentação do conhecimento, à disciplinariedade e à ati-
tude generalizada de reducionismo científico. 

No decorrer do século XX essa perspectiva de ciência passou a expressar seus limites, 
sobretudo para a explicação de fenômenos complexos. A abordagem sistêmica se desen-
volve no bojo desse processo de questionamento à ciência clássica cartesiana, destacando 
a necessidade da consideração holística dos fenômenos. Segundo Miguel e Wives (2018a), 
a abordagem sistêmica valoriza aspectos como a totalidade, as complexas interações dos 
sistemas, as interconexões dinâmicas e a reciprocidade das ações, a complexidade cres-
cente dos sistemas e sua historicidade. 

A emergência da teoria dos sistemas agrários ocorreu na segunda metade do século 
XX. Essa teoria sustenta que a compreensão das transformações históricas da agricultura 
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não pode ser captada utilizando-se lentes exclusivamente disciplinares. Conforme Ma-
zoyer e Roudart (2010), ela busca captar o movimento geral de transformação e dife-
renciação da agricultura no tempo e no espaço. É um instrumento intelectual que, pela 
análise metódica da organização e funcionamento das distintas formas históricas de agri-
cultura, possibilita a apreensão e compreensão da sua complexidade.  

Um sistema agrário é composto por um ecossistema cultivado e um sistema social pro-
dutivo, sendo a expressão teórica de um tipo de agricultura historicamente constituída, 
ecologicamente contextualizada e geograficamente localizada. Um sistema agrário deve 
ser analisado considerando as atividades relacionais, as interações que a agricultura es-
tabelece com setores não agrícolas e suas conexões com outros sistemas agrários (Ma-
zoyer & Roudart, 2010). 

Essa teoria articula analiticamente elementos históricos, sociais e ambientais, supe-
rando as perspectivas analíticas estritamente disciplinares. Conforme Silva Neto e Basso 
(2015), trata-se de uma reação a visões puramente disciplinares dos problemas agríco-
las. Sua envergadura heurística permite captar a complexidade dos sistemas sociopro-
dutivos e, ao mesmo tempo, fornece instrumental que possibilita a constituição de sín-
teses que auxiliam os atores e instituições a guiar suas ações. 

Com base nessas referências realizou-se pesquisa qualitativa e explicativa, visto que no 
presente estudo pretende-se identificar e explicar os fatores que contribuem para a con-
figuração de determinado fenômeno (Gil, 2007). A metodologia baseou-se na teoria dos 
sistemas agrários (Mazoyer & Roudart, 2010; Miguel & Wives, 2018b), com abordagem 
multidisciplinar da diferenciação dos sistemas agrários. 

Os dados primários da leitura de paisagem foram obtidos em pesquisa de campo (Fon-
seca, 2002) realizada em diferentes incursões, ao longo dos anos de 2013 e 2014. Dados 
secundários foram obtidos em consulta documental e pesquisa bibliográfica (Silveira & 
Córdova, 2009), em trabalhos sobre a formação histórica da região e suas conexões com 
as transformações extrarregionais. Priorizou-se a análise de trabalhos que abordam a his-
tória agrária do entorno da região estudada, bem como, aqueles realizados especificamente 
na região analisada, para a realização da triangulação de informações. 

Foi realizada pesquisa iconográfica, sobretudo de fotografias, junto ao acervo do Mu-
seu Antropológico Doutor Pestana (MADP), da Universidade Regional do Noroeste do 
Estado do Rio Grande do Sul (UNIJUÍ). Uma fotografia é um fragmento do tempo, 
sendo portadora de informações e testemunha histórica dos acontecimentos, produzida 
a partir de recorte realizado na totalidade, em determinado instante do passado, cons-
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tituindo-se como relevante fonte para as pesquisas históricas (Rodríguez de las Heras, 
2009). 

A produção de um texto fotográfico é uma prática significante que sofre a interferência 
de diversas variáveis, como a intencionalidade do autor, o horizonte cultural do receptor 
e o contexto econômico, social e político (Marzal, 2007). No presente trabalho as foto-
grafias são incorporadas a narrativa histórica e a análise textual das imagens busca des-
tacar algumas das informações que elas portam, sem a pretensão de explorar todas as pos-
síveis interpretações. Para a análise das fotografias utilizou-se como referência 
metodológica as recomendações de Marzal (2007), contemplando elementos do nível 
contextual e enunciativo, mas dando-se prioridade a interpretação global do texto foto-
gráfico e sua articulação ao conjunto da narrativa proposta neste artigo.  

3. CARACTERIZAÇÃO DA PAISAGEM ECOLÓGICA DA REGIÃO 

A região Noroeste do estado do RS foi uma das últimas áreas de expansão migratória 
e colonização. Esse processo foi mais intenso entre os anos de 1890 e 1940, resultando 
na emancipação de vários municípios, sobretudo, a partir de meados dos anos 1900. Des-
cendentes de alemães e italianos foram as etnias predominantes entre os que migraram 
para a região, considerada de colonização mista. Ao longo do século XX ocorreu cres-
cente miscigenação, que envolveu também a presença de negros, poloneses, indígenas 
e outras etnias. 

A região está inserida na unidade de paisagem do Planalto Basáltico. Essa formação 
ocupa toda a metade norte do estado do RS, tendo no extremo leste as maiores altitu-
des, com cerca de mil metros, que gradativamente vão diminuindo no sentido oeste. Os 
solos da região foram formados por rochas basálticas, sendo predominantemente aver-
melhados e profundos, com maior presença de solos pedregosos e eventuais afloramen-
tos de rocha nas áreas mais onduladas e nas proximidades dos cursos de água. De um 
modo geral são solos férteis e bem drenados, com cobertura arbórea densa e diversifi-
cada. O relevo predominante possui ondulações que variam de leves a acentuadas, 
apresentando maior intensidade de ondulações à medida que se aproxima do rio Uru-
guai ou de seus afluentes.  

As estações do ano são bem definidas. A temperatura média anual varia entre 14º C 
e 20° C, sendo janeiro o mês mais quente e julho o mês mais frio. No inverno é usual a 
ocorrência de geadas. A precipitação anual fica na faixa de 1500 mm a 1800 mm, cho-
vendo em torno de 100 dias, com boa distribuição ao longo do ano. A umidade relativa 
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do ar, com maior frequência, varia na faixa de 75% a 85%. A paisagem da região estu-
dada é constituída, predominantemente, por: áreas de campos limpos e pastagens; cam-
pos subarbustivos; florestas de encosta; e floresta do Alto Uruguai. Por suas característi-
cas naturais é classificada como apta para o uso agrícola intenso no inverno e no verão. 

A vegetação original predominante na paisagem da região Noroeste do RS integrava 
em sua maior parte, sobretudo nas direções norte e leste, o bioma Mata Atlântica, sendo 
composta por floresta estacional decidual. Essa formação vegetal se desenvolveu ao 
longo do curso médio e superior do rio Uruguai e seus afluentes, nas altitudes de 200 a 
800 metros, apresentando solos propícios à agricultura. Já na direção sul, a paisagem apro-
xima-se do bioma Pampa, o que insere a região de estudo na zona de transição entre os 
biomas Mata Atlântica e Pampa. Esse segundo bioma é originalmente composto por cam-
pos de savana e estepes, com solos profundos, bem drenados, ácidos, de baixa fertilidade, 
com ocorrência de toxidez por alumínio. É na confluência dessas duas zonas ecológicas 
que foram constituídos ao longo do tempo os distintos sistemas agrários analisados na se-
ção seguinte. 

4. SISTEMAS AGRÁRIOS NO COREDE-FRONTEIRA NOROESTE 

Do período de ocupação exclusivamente indígena até o ano de 1965 foram identificados 
os seguintes sistemas agrários na região estudada: sistema agrário indígena (até 1801); sis-
tema agrário caboclo (1801-1915) e sistema agrário colonial (1915-1965). Cabe desta-
car que não se trata de uma delimitação temporal absoluta, mas os anos de referência para 
início e final de cada sistema agrário são relativos a determinados eventos históricos que 
são simbólicos para as transformações em curso. Conforme Kern (2011), não se trata de 
anular completamente um sistema agrário e substituí-lo por outro substantivamente di-
ferente, se não reconhecer que determinados eventos marcam a reconfiguração dos sis-
temas, onde novos vetores assumem maior centralidade no direcionamento das dinâmi-
cas de transformação de determinado espaço.  

Essa periodização está alinhada com os resultados de outros trabalhos que utilizaram 
a teoria dos sistemas agrários no estudo de municípios do COREDE-FN, ou no seu en-
torno, a exemplo dos trabalhos de Silva Neto, Stamberg e Oliveira (2007), Conti e Mi-
guel (2014), Machado et al. (2018) e Tonin, Machado e Wives (2019). As características 
e dinâmica de funcionamento de cada sistema, bem como as causas das transformações 
são analisadas nas seções que seguem. 
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4.1. Sistema agrário indígena 

Conforme Kern (1994) o processo de povoamento da bacia do rio da Prata, espaço ter-
ritorial mais amplo em que está inserido a região de estudo, data de cerca de dez mil anos. 
Já a ocupação humana do território do RS, de acordo com Silva Neto e Frantz (2015), 
data de aproximadamente 6.000 anos2. Os indígenas da etnia Guarani teriam sido os pri-
meiros cultivadores na região Noroeste do RS, onde teriam penetrado, aproximadamente 
no século V dessa era. Para efeitos de análise do sistema agrário indígena, destaca-se que 
a área do COREDE-FN encontra-se inserida em uma região mais ampla, denominada 
região Noroeste do RS. Ambas apresentam trajetórias similares em termos da configu-
ração específica desse primeiro sistema agrário.  

A região Noroeste do RS apresentava condições favoráveis ao estabelecimento dos po-
vos indígenas, por conjugar espaços de floresta e de campo, o que amplia a biodiversidade 
nessa zona de transição entre os biomas Pampa e Mata Atlântica. A floresta, com solos 
bastante férteis, permitia aos indígenas a prática da agricultura em pequenas áreas, atra-
vés da derrubada e queimada, para a constituição de roças. Essas lavouras eram cultiva-
das apenas uma vez por ano, com pequena escala de produção. As atividades eram de-
senvolvidas com instrumentos manuais de trabalho, excluindo o uso de metais, 
desconhecidos para esses povos até a chegada dos europeus (Tesche, 2007; Haas, 2008; 
Conti & Miguel, 2014).  

Os grupos indígenas produziam para viver, através de trabalho dividido sexualmente 
e com acesso autônomo aos meios de produção, usados de forma pouco intensa. A pro-
dução agrícola possuía caráter seminômade e era realizada com base no corte e queima 
da vegetação nativa (coivara) nas várzeas dos rios em clareiras abertas no interior das flo-
restas, o que, juntamente com a caça, implicava deslocamentos ao longo do tempo e de-
mandava o uso de extensas áreas originalmente disponíveis na região, o que permitia uma 
economia da abundância (Kern, 1998, 2011). 

O primeiro cultivo no solo de floresta recém derrubada possui excelentes condições 
de desenvolvimento. Todavia, a sucessão dos cultivos tem rendimentos decrescentes, pois 
a fertilidade desses sistemas se esgota rapidamente o que implicava na migração perma-
nente, para instalação de novas lavouras. Os Guaranis cultivavam para o consumo e com-
plementavam sua dieta com a coleta vegetal, a caça e a pesca, nas áreas de floresta e de 
campo (Machado, 2001; Copetti & Tavares, 2007; Tesche, 2007; Kern, 2011). 

2. Detalhes da ocupação regional da bacia do rio da Prata e da América do Sul podem ser vistos 
em KERN (1998). 
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Na literatura consultada não foram encontrados elementos que apontem razões in-
ternas para a entrada em crise desse sistema agrário. Nesses termos, pode-se argumen-
tar que se tratava de um sistema social e produtivo com elevada capacidade de reprodu-
ção social e sustentabilidade, em que as relações de reciprocidade entre indivíduos, 
famílias e aldeia tinham centralidade na manutenção da coesão e autonomia dos grupos 
tribais (Kern, 2011). Todos os autores consultados atribuem a fatores externos as razões 
da crise do sistema agrário indígena. 

A dinâmica original desse sistema agrário começou alterar-se com a chegada de es-
panhóis na região, aproximadamente no ano de 1557. Eles vinham com objetivo de con-
solidar o domínio sobre o território e também para a submissão dos indígenas. Além dos 
espanhóis, os indígenas também eram acossados por bandeirantes portugueses, que 
avançavam sobre o território espanhol, tornando a região Noroeste, desde o século XVI 
e mais intensamente no século XVIII, uma zona de constante disputa pelo domínio terri-
torial entre as coroas de Portugal e Espanha (Pontes, 2010; Kern, 2011). Portanto, a che-
gada dos europeus ibéricos e a disputa pelo domínio territorial foi o primeiro fator de-
sagregador do sistema agrário indígena.  

O povoamento e a colonização ibérica da bacia do rio da Prata se deu em duas gran-
des etapas: a primeira foi a entrada no território dos conquistadores, ao longo do século 
XVI, tendo como consequências o etnocídio de incalculáveis grupos indígenas, sua es-
cravização ou a imposição da prestação de serviços pessoais, a integração étnica e cultu-
ral forçada ou espontânea e a fuga em massa dos nativos em direção aos territórios ainda 
não conquistados; a segunda etapa ocorreu especialmente ao longo do século XVII, com 
a ampliação dos limites dos impérios ibéricos através da ação organizada de missionários 
religiosos europeus para a conquista espiritual dos indígenas, tendo eles instalado trinta 
aldeamentos (Kern, 1994). 

O segundo fator de desagregação do sistema agrário indígena foi a constituição des-
ses aldeamentos (reduções jesuíticas), a partir de 1626, e o terceiro fator foi a Guerra Gua-
ranítica, entre 1752 e 1756. Os padres jesuítas, através da Companhia de Jesus, chega-
ram a Assunção, no atual território do Paraguai, no ano de 1586 e se espalharam pelas 
bacias dos rios Uruguai e da Prata, tendo recebido autorização da Coroa espanhola para 
a constituição dos aldeamentos, com objetivo de catequizar os índios. Para Golin (2014), 
essas reduções faziam parte do projeto geopolítico espanhol, pois funcionavam como uma 
barreira para conter o avanço português na América do Sul. A ação jesuíta não pode ser 
resumida a um ato apenas evangelizador, pois ela buscava implantar entre os indígenas 
o modo de viver, de organizar o trabalho e os valores da sociedade ocidental europeia da 
época, com ou sem o consentimento dos indígenas (Kern, 2011). 

RHA88_thies_conterato_imprenta_Maquetación HA  29/11/2022  13:48  Página 108



Transformações nos sistemas agrários até meados do século XX na região Noroeste do Rio Grande do Sul

Historia Agraria, 88 � Diciembre 2022 � pp. 99-130 109

A primeira redução foi formada no ano de 1626 e, até o ano de 1634, elas estavam 
espalhadas por toda região central do atual território do estado do Rio Grande do Sul, 
na margem oriental do rio Uruguai. Essa primeira fase das reduções prosperou até a in-
tensificação da ação dos bandeirantes portugueses que, partindo sobretudo de São 
Paulo, adentravam em território espanhol para aprisionar indígenas e vendê-los como es-
cravos, especialmente desde 1641, quando os holandeses interromperam o fluxo de es-
cravos africanos para o Brasil. Isso elevou o preço dos escravos e a “caça aos indígenas” 
aldeados tronou-se muito atrativa, o que gerou a intensificação da ação bandeirante e o 
recuo dos indígenas e jesuítas em direção à margem ocidental do rio Uruguai, marcando 
assim o encerramento da primeira fase das reduções no atual território do Rio Grande 
do Sul. 

Nessa primeira fase os jesuítas promoveram alterações expressivas na dinâmica agrí-
cola desenvolvida na região, com a introdução de diversos instrumentos metálicos e di-
ferentes técnicas de trabalho agrícola. Além disso, também introduziram o cultivo de trigo, 
linho e da cana-de-açúcar, além da criação de bovinos (1629), equinos (1631) e ovinos 
(1636). O gado, criado solto, tinha excelente espaço para o seu desenvolvimento na zona 
de campo, tendo atingido número significativo3, o que aumentava ainda mais o interesse 
dos bandeirantes. Conforme Kern (2011) uma das importantes mudanças técnicas foi a 
introdução do arado puxado a bois, que possibilitou a substituição da produção agrícola 
baseada no corte e queima da floresta pela produção em campo aberto, nos moldes eu-
ropeus, o que também contribuiu para a substituição do nomadismo das aldeias pelo se-
dentarismo nas reduções jesuíticas. 

Em 1687, com apoio militar da Coroa espanhola, os jesuítas retomaram o trabalho com 
os indígenas na margem oriental do rio Uruguai, conformando uma segunda fase de cons-
trução de novas reduções no atual território do Rio Grande do Sul4. Em meados do sé-
culo XVIII essas reduções, denominadas Sete Povos das Missões, alcançaram o seu auge 
como sistema social e produtivo. As reduções guaraníticas apresentaram forte dina-
mismo econômico, exportando diversos produtos para a Espanha e outras colônias, via 
Buenos Aires, como a erva-mate, linho, tabaco e açúcar, o que gerava os recursos neces-
sários para a compra de poucos elementos necessários que eram importados (Kern, 2011; 
Conti & Miguel, 2014). 

3. CONTI e MIGUEL (2014) apontam que em 1680 existia um milhão de cabeças de gado, mas no 
final do século XVIII todo esse rebanho já havia sido caçado pelos bandeirantes.

4. Conforme VIEIRA (2005), as reduções foram fundadas nos seguintes anos: São Nicolau (1687), 
São Miguel (1687), São Luís (1687), São Borja (1690), São Lourenço (1691), São João (1698) e 
Santo Ângelo (1706).
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Todavia, com a assinatura do Tratado de Madrid, em 1750, reconfigurou-se, entre Por-
tugal e Espanha, a divisão territorial estabelecida no Tratado de Tordesilhas, celebrado em 
1494, e tratados posteriores. Com essa mudança o domínio da área dos Sete Povos foi 
transferido da Coroa espanhola para a portuguesa, em troca do domínio sobre a Colô-
nia de Sacramento, estabelecida estrategicamente pelos portugueses na outra margem do 
rio da Prata, em frente a Buenos Aires.  

Essas mudanças foram realizadas à revelia dos interesses dos indígenas, que, pelos ter-
mos acordados, deveriam transferir-se para outras áreas do domínio espanhol, forçados 
a abandonar o território historicamente ocupado e que haviam defendido do avanço dos 
portugueses em nome do rei da Espanha (Acruche, 2015). Essa permuta territorial en-
tre os monarcas ibéricos foi a principal causa do conflito (Golin, 2011) e, conforme Cari 
e Sampaio (2019), parte dos indígenas se rebelou contra o que foi interpretado como uma 
traição do monarca espanhol, levando-os a lutar em defesa dos Sete Povos das Missões 
na denominada Guerra Guaranítica (1752-1756). Os exércitos de Portugal e Espanha 
atuaram de forma articulada, dizimando metade da população indígena e os remanes-
centes dividiram-se entre aqueles que fugiram para a outra margem do rio Uruguai, aden-
trando em território espanhol, os que se refugiaram na floresta e os que inseriram-se como 
peões nas estâncias emergentes na região (Conti & Miguel, 2014; Tesche, 2007; Acru-
che, 2015). 

Para Rotta (1999: 26), a conquista definitiva do território dos Sete Povos das Missões 
pelos portugueses se deu em 1801, “[...] destruindo quase que por completo aquela ci-
vilização” e, conforme Zarth (1997), com a tomada das Missões nesse ano, rompe-se ra-
dicalmente com estrutura agrária e social do período jesuítico. Segundo Machado 
(2001), em 1820 todas as áreas de campo do RS estavam ocupadas, forçando os indí-
genas a adentrarem nas áreas de floresta. Esse processo influenciou diretamente a ocu-
pação da área do COREDE-FN, sobretudo a partir da dispersão indígena decorrente da 
Guerra Guaranítica. 

Nas primeiras décadas do século XIX as coroas ibéricas foram acossadas pelo avanço 
napoleônico, o que fez diminuir a prioridade das metrópoles sobre esses espaços coloniais, 
que também passaram a viver um período de intensas disputas locais relacionadas a ques-
tão da independência nacional e as perspectivas de futuro (Fontella, 2018). Aponta-se o 
ano de 1801, quando a região das Missões voltou ao domínio português, como o marco 
delimitador da ruína do sistema agrário indígena e, desde aí, a emergência do sistema agrá-
rio caboclo no COREDE-FN, passando a se desenvolver duas formas de estabelecimento 
rural, demarcando uma dicotomia entre as zonas de campo (bioma Pampa) e floresta 
(bioma Mata Atlântica). A primeira, ocupada por grandes fazendas de gado, denomina-

pp. 99-130 � Diciembre 2022 � Historia Agraria, 88110

Vanderlei Franck Thies e Marcelo Antonio Conterato

RHA88_thies_conterato_imprenta_Maquetación HA  29/11/2022  13:48  Página 110



111Historia Agraria, 88 � Diciembre 2022 � pp. 99-130

Transformações nos sistemas agrários até meados do século XX na região Noroeste do Rio Grande do Sul

das estâncias e a segunda voltada para a produção agrícola de autoconsumo em peque-
nas áreas e o extrativismo florestal (Zarth, 1997). Aqui é importante destacar que, como 
sustenta Kern (1998, 2011), não ocorre o desaparecimento total dos grupos indígenas e 
de sua cultura mas, desde então, no espaço estudado, outros grupos sociais e códigos cul-
turais passam a transformar o espaço segundo seus interesses, em detrimento dos inte-
resse indígenas.  

Tonin, Machado e Wives (2019), utilizando a teoria dos sistema agrários no estudo 
do município de Rolador, pertencente ao COREDE Missões, separam o sistema agrá-
rio indígena em dois: o primeiro, com vigência até 1626 e o segundo, denominado sis-
tema agrário jesuíta, de 1627 até 1756. Isso reforça o argumento de que o COREDE-
FN encontra-se em uma zona de transição ecológica e dos processos sociais que 
diferenciaram a dinâmica agrária entre o COREDE Missões e o COREDE-FN ao longo 
do tempo. No primeiro, onde a paisagem é marcada intensamente pelo bioma Pampa e 
a presença das Missões foi mais efetiva em suas duas fases, a delimitação de Tonin, Ma-
chado e Wives (2019) mostra-se mais apropriada. Nossa hipótese é que, à medida que 
se avança do COREDE Missões em direção ao COREDE-FN, ou seja, do bioma 
Pampa para o bioma Mata Atlântica, onde a presença e a ação das Missões foi menos 
densa, essa segmentação entre sistema agrário indígena e jesuítico vai perdendo sentido, 
como também atestam os estudos de Machado (2001), Conti e Miguel (2014) e Ma-
chado et al. (2018). 

4.2. Sistema agrário caboclo 

Conforme Rotta (1999), após a derrota dos indígenas passaram a existir na região No-
roeste dois modelos distintos: o das estâncias, mais vinculado às zonas de campo (bioma 
Pampa) e o extrativista de erva-mate (Ilex paraguariensis), mais vinculado à zona de flo-
resta (bioma Mata Atlântica). A relação entre esses modelos variava entre a comple-
mentaridade e a oposição. Os estancieiros-militares, sobretudo criadores de gado na zona 
de campo, possuíam o domínio político da região, ainda que a maior parte do contingente 
populacional estivesse envolvida no modelo extrativo de erva-mate na zona de floresta 
(Rotta, 1999). 

Do período que segue a desestruturação do sistema agrário indígena, até o início da 
colonização da região Noroeste por agricultores descendentes de imigrantes europeus não 
ibéricos, sobretudo com a criação da Colônia de Ijuí, em 1890 e, principalmente, a de 
Santa Rosa, em 1915, ocorreu a constituição do sistema agrário caboclo. Esse sistema tam-
bém se apresentou de forma descontínua no conjunto da região estudada. Os registros 
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históricos e estudos encontrados são relativamente frágeis, o que dificulta uma caracte-
rização precisa da sua espacialização. 

De acordo com Silva Neto e Frantz (2015), a definição da origem dos caboclos é con-
troversa, mas genericamente pode-se afirmar que poderiam ser sujeitos pobres e livres, 
descendentes de bandeirantes e tropeiros paulistas com mulheres indígenas, ou de es-
tancieiros com mulheres escravas, ou do encontro de militares com a população civil du-
rante os períodos de guerra. Além desses, também se poderia incluir: colonos açorianos 
que perderam suas terras; índios sobreviventes, que passam a conviver em maior intera-
ção social com os novos povoadores do território; desempregados, seja das estâncias, das 
estradas de ferro, ou das charqueadas; ou colonos europeus empobrecidos. Para Chris-
tillino (2015) esse grupo é marcado pela diversidade étnica e social, resultando do en-
contro entre brancos, negros e indígenas. 

A identidade fundamental do sistema agrário caboclo está associada à sua forma de 
organização, ao espaço ocupado, à dinâmica produtiva e à forma de exploração dos re-
cursos naturais. Os caboclos eram trabalhadores livres que ocupavam, como posseiros, 
pequenos lotes, sobretudo nas margens da floresta. Essas áreas, inicialmente, não eram 
de interesse dos estancieiros, que ocupavam, principalmente, as áreas de campo para a 
criação de gado.  

Os caboclos praticavam a agricultura de derrubada e queimada, criavam alguns pou-
cos animais (bovinos, equinos e suínos) e se dedicavam à coleta de erva-mate nos meses 
do outono e inverno (Christillino, 2015). Essa tinha grande relevância econômica, por ser-
vir para o consumo próprio e, sobretudo, para o comércio. Seus principais instrumentos 
de trabalho eram o facão, foice, machado e saraquá5, utilizados na produção de milho, 
feijão, batata-doce, abóbora e mandioca, destinadas ao próprio consumo. A caça e a pesca 
complementavam a dieta. A agricultura era realizada em clareiras abertas na mata, em que 
a terra, após o uso, permanecia em pousio e novas áreas eram abertas para cultivo. A pro-
dução era destinada basicamente para o autoconsumo, mas mantinham relação com os 
mercados, sobretudo para a venda da erva-mate e, secundariamente, de alguns excedentes 
agrícolas. Eventualmente prestavam serviços aos estancieiros (Conti & Miguel, 2014; Mi-
guel, 2009). 

A erva-mate é produzida a partir das folhas da Ilex Paraguariensis, árvore de presença 
abundante na região de clima subtropical da América do Sul, estando presente no sul do 

5. Bastão de madeira utilizado no plantio, com o qual se fazia um pequeno buraco na terra, onde 
se depositavam as sementes. 
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Brasil e Mato Grosso e também no norte da Argentina e leste do Paraguai (Gerhardt, 
2013). Os ramos dessa árvore eram colhidos na floresta, secos, tostados e moídos e uti-
lizados originalmente pelos indígenas através da infusão, denominada mate, ou chimar-
rão, se usada água quente, ou tereré, se usada água fria. Nesse caso trata-se de um traço 
cultural presente originalmente no sistema agrário indígena, que é incorporado e man-
tido nos sistemas agrários que o sucedem, configurando o que Kern (1998, 2011) de-
nomina da coexistência entre aspectos do passado e do presente. O uso da erva-mate di-
fundiu-se em toda região da bacia do Prata e, na segunda metade do século XIX, 
tornou-se o segundo produto mais importante da economia do Rio Grande do Sul 
(Christillino, 2015). 

MAPA 2 

Fluxos históricos da ocupação do território do Rio Grande do Sul 

 

Fonte: SCP/DEPLAN (2014).
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A dinâmica do sistema agrário caboclo foi diretamente alterada com a chegada de des-
cendentes de imigrantes europeus, sobretudo agricultores, que vinham para colonizar a 
região. Portanto, a chegada desses sujeitos na região foi um dos fatores da desestrutura-
ção desse sistema agrário, pois a forma de trabalho e de vida desses colonos e, sobretudo, 
a forma de acesso à terra, resultou na expropriação das áreas ocupadas pelos caboclos. 
Além disso, no plano institucional, esse processo de exclusão também foi impulsionado 
pela promulgação da Lei de Terras, de 1850. Essa lei tornou acessível as terras apenas aos 
possuidores de títulos de propriedade e com base nesse expediente jurídico, conforme 
Zarth (1997), os fazendeiros pecuaristas, que já ocupavam integralmente as áreas de 
campo, puderam avançar e se apropriar das áreas de floresta ocupadas por extrativistas 
e lavradores pobres, gerando com isso uma massa de camponeses nacionais sem-terra.  

Segundo Maestri (2000), a Lei de Terras de 1850, dentre outros interesses, compu-
nha uma estratégia nacional que buscava sanar a dificuldade de obtenção de trabalhadores 
livres. Esperava-se que o imigrante alugasse sua força de trabalho até conseguir fundos 
para a compra de um lote de terras. Essa lei concluiu o processo de transformação da terra 
em mercadoria e permitiu que os latifundiários do norte do RS, explorando as brechas 
da lei e seu poder econômico, político e militar, formalizassem a propriedade de terras 
florestais, até então ocupadas por nativos e caboclos e que, posteriormente, puderam ser 
vendidas a empresas colonizadoras privadas. A colonização privada tornou-se o meca-
nismo essencial de ocupação desse território quando, em 1891, a Constituição Republi-
cana do Brasil transferiu para os estados as terras públicas, desinteressando-se pelos pro-
cessos de imigração colonial. 

Com isso, as terras devolutas e públicas tornaram-se inacessíveis aos caboclos, limi-
tando a coleta da erva-mate e a ocupação de novas áreas de floresta para a instalação de 
suas lavouras. De acordo com Christillino (2015), a Lei de Terras transformou o pequeno 
posseiro em um invasor e junto a isso, o avanço dos fazendeiros sobre as áreas de flores-
tas gerou uma série de conflitos com os caboclos pela posse da terra. As municipalida-
des, desde essa lei nacional, instituíram novos elementos aos códigos de postura e de 
acesso aos ervais, além de definir em lei procedimentos específicos de manejo para sua 
conservação, estabelecendo também punições aos infratores, que variavam desde multas 
em dinheiro até a prisão (Gerhardt, 2013). Esse conjunto de mudanças solapou a base 
que sustentava a dinâmica do sistema agrário caboclo, que era o livre acesso à terra, para 
a constituição de suas lavouras itinerantes e também o livre acesso à floresta, para a co-
leta da erva-mate. O crescente preço da erva-mate e a possibilidade de ganho com o co-
mércio de terras tornou as áreas de floresta atrativas aos grandes proprietários de áreas 
de campo, que passaram a apropriar-se das terras de florestas gerando diversos conflitos 
entre esses latifundiários usurpadores e os coletores de erva mate que não possuíam pro-
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priedade jurídica dos seus roçados e dos ervais (Zarth, 1997), sendo esse um dos fatores 
do esgotamento desse sistema agrário.  

Essa ação dos latifundiários pecuaristas também foi motivada pelos baixos lucros ob-
tidos na atividade pecuária, em relação aos lucros auferidos com a produção de erva mate, 
o que lhes permitiu acelerar o acumulo de capital com a grilagem das terras públicas de 
florestas, onde estavam os ervais, especialmente na segunda metade do século XIX (Chris-
tillino, 2015), forçando o deslocamento e expulsando os camponeses livres e pobres que 
se dedicavam ao extrativismo da erva mate e que eram considerados pelas elites locais 
como ignorantes e preguiçosos (Gerhardt, 2011; Zarth, 1997).  

FOTO 1 

Caboclo e erva mate, 1913 

 

Fonte: Acervo do MADP/UNIJUÍ, coleção Eduardo Jaunsem, documento AI 3.3 0152. http://atom.uni-
jui.edu.br/index.php/ 

 

Na Foto 1 pode-se observar o cenário em que os caboclos trabalhavam na extração 
e, no caso específico dessa imagem, como realizavam o processamento artesanal da erva 
mate no ambiente de floresta. No primeiro plano, na parte inferior esquerda, estão de-
positados os feixes de ramos de erva mate que aguardam o momento da secagem, que 
era realizada na construção rústica de madeira que ocupa toda parte central e superior 
do segundo plano da imagem. Também se destaca, em primeiro plano e na parte central, 
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o olhar sombreado e difuso de um caboclo, que parece representar e antever seu futuro 
na contenda em curso com os poderosos estancieiros. 

Segundo Zarth (1997), no ano de 1859 o governo intensificou a estratégia de ocupa-
ção colonial dessa região de fronteira, visando fortalecer o domínio territorial brasileiro, 
além de ampliar a disponibilidade interna de alimentos, aumentar o número de consu-
midores de produtos industrializados e desafogar o excedente populacional existente nas 
colônias velhas6. Na passagem do século XIX para o XX, intensifica-se a criação de colô-
nias novas em toda região Noroeste do Rio Grande do Sul, atraindo colonos em busca 
de terras. Na área do COREDE-FN foram criadas as colônias Santa Rosa (1915) e a Boa 
Vista (1910). No entorno são criadas as colônias Guarani (1891) e Serro Azul (1902), 
no COREDE Missões e Ijuí (1890), no COREDE Noroeste Colonial. Isso implicou no 
deslocamento dos caboclos mata adentro, ou sua inserção como assalariados na abertura 
de estradas, em serrarias, nas empresas colonizadoras, nas propriedades dos colonos, ou 
nas cidades nascentes (Machado, 2001; Haas, 2008; Tesche, 2007), constituindo outro 
vetor de exclusão dos caboclos. 

Os colonos que chegavam a região dedicavam-se fortemente as atividades agrope-
cuárias, para as quais, via de regra, derrubavam a mata e também os ervais, ainda que en-
tre alguns deles a atividade ervateira também estivesse presente como mecanismo com-
plementar da renda agrícola (Gerhardt, 2011, 2013). Na Foto 2 pode-se observar parte 
do cenário de avanço da colonização, em que é registrado o descanso de um colono sob 
um tronco de árvore da floresta que está sendo derrubada. A intensa luz natural que o 
ilumina contrasta com a face obscura da floresta, no plano de fundo, que precisa ser “ven-
cida” para viabilizar o avanço das famílias, através da constituição de lavouras, a edifica-
ção de casas e galpões e a instalação de novas atividades produtivas, como a construção 
de olarias, Foto A1 (anexo online).  

Segundo Rotta (1999), esse processo de colonização da região compunha uma estra-
tégia geopolítica do governo nacional brasileiro, de maior integração dessa região. No ano 
de 1911 a via férrea chegou a Ijuí e, em 1915, a Santo Ângelo. Para esse autor a dinâmica 
do sistema agrário caboclo, sua concepção de trabalho e a forma de uso da terra eram in-
compatíveis com o projeto de desenvolvimento proposto pelo governo brasileiro. Assen-
tado em um discurso ideológico de incapacidade dos caboclos para o trabalho, o governo 

6. As colônias velhas foram os núcleos populacionais formados por imigrantes alemães, instalados 
sobretudo na região do Vale do Rio dos Sinos, a partir de 1824 e por imigrantes italianos, instalados 
especialmente na região da Serra, a partir de 1875. A partir de 1900 ocorreu intenso movimento em 
direção à região Noroeste do RS, conforme se observa no Mapa 2.
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sustentava que eles deveriam ser substituídos por agricultores imigrantes da Europa, ou 
seus descendentes. 

Antes da chegada da estrada de ferro o transporte das mercadorias era realizado com 
uso de carroças tracionadas por mulas, cavalos ou bois. Na Foto 3 observa-se o registro 
de vendedores ambulantes, denominados de caixeiros viajantes, que circulavam pela re-
gião transportando as mercadorias, estando limitados pela capacidade de carga e veloci-
dade dos meios de transporte com tração animal. Esse cenário é sensivelmente alterado 
com a chegada da estrada de ferro em Santa Rosa, no ano de 1940, o que acelerou a in-
tegração da região às dinâmicas nacionais. 

FOTO 2 

Derrubada, 1927 

 

Fonte: Acervo do MADP/UNIJUÍ, coleção Eduardo Jaunsem, documento CJ 3.1 0011 1. http://atom.uni-
jui.edu.br/index.php/ 

 
Portanto, a estratégia do governo nacional do Brasil de colonização da região, a Lei de 
Terras, de 1850, e a apropriação das terras de florestas por grandes proprietários de áreas 
de campo foram os fatores fundamentais que geraram a crise e o declínio do sistema agrá-
rio caboclo. Eles solaparam a base material sobre a qual se sustentava esse sistema, que 
era o livre acesso à terra, sobretudo das florestas para a coleta da erva-mate. No caso do 
COREDE-FN, utiliza-se o ano de 1915, quando foi constituída a Colônia de Santa Rosa, 
como marco cronológico delimitador da superação desse sistema agrário. 
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FOTO 3 

Caixeiros viajantes, 1918 

 

Fonte: Acervo do MADP/UNIJUÍ, coleção Família Beck, documento CB 3.2 0028 1. http://atom.uni-
jui.edu.br/index.php/ 

4.3. Sistema agrário colonial 

A dinâmica agrária do RS esteve mais fortemente relacionada às áreas de campo até mea-
dos do século XIX. Na segunda metade desse século ocorreu uma metamorfose no con-
texto social e econômico do RS, em decorrência da instalação de colônias nas áreas flo-
restais do Estado, principalmente a partir da chegada dos imigrantes alemães (1824) e 
italianos (1875). 

De acordo com Conti e Miguel (2014), entre 1910 e 1940 foi intensa a chegada de 
colonos na área do COREDE-FN. Esses agricultores se dirigiam às novas colônias onde 
buscavam as terras mais escuras e férteis das florestas (bioma Mata Atlântica), evitando 
as terras mais vermelhas, com capim barba-de-bode (Aristida, sp.) e presença de formi-
gas cortadeiras, bastante presentes no bioma Pampa, além do que, estes espaços de campo 
não estavam mais disponíveis, pois eram ocupados por poderosos fazendeiros criadores 
de gado (Zarth, 1997). Bernardes (1997) argumenta que os imigrantes e seus descen-
dentes eram direcionados para as áreas de matas, onde as colônias eram instaladas. Co-
lonizar e desmatar eram sinônimos. A expansão das colônias cessava onde iniciavam as 
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zonas de campos. As fotos registram o cotidiano do árduo trabalho de derrubada da flo-
resta. Utilizando ferramentas manuais, especialmente machados e serras de metal, lenta 
e continuamente a floresta, escura e grandiosa, que miniaturizava e tornava as pessoas 
pouco perceptíveis (Foto 4), foi sendo iluminada e apequenada pela ação humana, o que 
faz aumentar a centralidade das pessoas, que se agigantam frente a floresta, que vai per-
dendo espaço na paisagem (Foto A2, anexo online). 

FOTO 4 

Mato nativo, entre 1910 e 1950 

 

Fonte: Acervo do MADP/UNIJUÍ, documento AI 3.1 0262 1. http://atom.unijui.edu.br/index.php/ 

 
A Colônia de Santa Rosa foi criada em 5 de janeiro de 1915. Segundo Machado (2001), 
sua criação tinha o objetivo de limitar a ocupação espontânea de terras por posseiros, am-
pliar o controle sobre os caboclos e promover a valorização fundiária. Conforme Rotta 
(1999), na região do COREDE-FN, a colonização ocorreu de forma gradativa, alcan-
çando sua plenitude em 1940. Segundo esse autor, cerca de 80% dos primeiros coloni-
zadores provinham, sobretudo, das colônias velhas e, aproximadamente, 40% deles eram 
descendentes de alemães, 30% de italianos, 10% de poloneses e 20% de colonos nacio-
nais. A região viveu um período de forte dinamismo econômico, entre as décadas de 1920 
e 1950, impulsionado pela agropecuária, o que proporcionou a elevação de Santa Rosa 
à condição de município, em 1931. 
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Segundo Machado (2001), o sistema agrário colonial era baseado no trabalho agrí-
cola familiar e em mutirões, para o desenvolvimento da agricultura de derrubada e quei-
mada. Após a derrubada da mata ela era queimada e posteriormente se realizava o plan-
tio. Na Foto 5 pode-se observar o trabalho de preparo do solo, após a derrubada e 
queimada da floresta. No primeiro plano observa-se o colono e a grade atrelada a uma 
parelha de cavalos. No último plano da imagem, a emblemática presença dispersa de pou-
cas árvores, algumas sem galhos e folhas, o que as destaca como reminiscências da gran-
diosidade perdida pela floresta. 

FOTO 5 

Arando a terra, entre 1910 e 1950 

 

Fonte: Acervo do MADP/UNIJUÍ, documento AI 3.1 0289 1. http://atom.unijui.edu.br/index.php/ 

 
Os lotes privados de terra eram comprados e os títulos liberados após o pagamento to-
tal. Geralmente os colonos possuíam áreas de 15 a 35 ha, distribuídos entre os divisores 
de água, no alto dos morros e os cursos de água nas partes mais baixas, ou também pos-
suíam as estradas gerais como limite. Segundo Conti e Miguel (2014), esses agriculto-
res praticavam uma agricultura baseada no policultivo, para o consumo e para o comér-
cio. A produção animal também era muito importante no sistema, incluindo, sobretudo 
suínos, bovinos, equinos e aves (sobretudo galináceos). Na Foto A3 (anexo online) ob-
serva-se a presença de diversos animais nos sistemas produtivos coloniais, mas a cerca de 
arame metálico, que atravessa diagonalmente toda a imagem, possui grande centralidade 
na composição. Sua presença demarca definitivamente a consolidação da propriedade pri-
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vada da terra na região, ausente no sistema agrário indígena e estranha nas áreas de flo-
resta durante o sistema agrário caboclo. 

FOTO 6 

Serraria de Davi Sproger, 1936 

 

Fonte: Acervo do MADP/UNIJUÍ, coleção Eduardo Jaunsem, documento CJ 3.3 0036 1. http://atom.uni-
jui.edu.br/index.php/ 

 

No período inicial, que envolvia a derrubada da floresta, a produção de madeira foi 
bastante relevante, tanto para uso nas construções das próprias casas e galpões, como para 
o comércio. Na Foto 6 observa-se o cenário de uma serraria de madeira, muito presente 
durante o processo de ocupação colonial da região. No plano de fundo pode-se consta-
tar o uso da madeira para a edificação da própria serraria, que impõe-se na paisagem se-
cundarizando a floresta, que aparece de modo tangencial e secundário na imagem. O pa-
ralelismo das toras sob o solo e a carroça conduz o olhar até um automóvel que, postado 
em frente à entrada da serraria, parece ser exibido como um troféu, obtido com o traba-
lho na serraria. 

Entre as décadas de 1940 e 1960 houve intensa comercialização de madeira destinada 
para os mercados platinos (Buenos Aires e Montevidéu) e também para a Europa, onde 
ocorreu aumento da demanda após o final da Segunda Guerra Mundial. A Foto 7 apre-
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senta a cena de uma balsa, formada por diversas toras amarradas umas às outras, que eram 
transportadas através do rio Uruguai. Isso também impulsionou o trabalho das serrarias 
e gerou um curto ciclo econômico de exportação de madeira via rio Uruguai, que teve 
seu auge entre os anos de 1940 e 1950, findando nos anos 1960, em função do esgota-
mento da disponibilidade de madeira e da existência de melhores estradas e caminhões 
(Santos, 2005). 

FOTO 7 

Balsa, transporte de madeira, entre 1940 e 1950 

 

Fonte: Acervo do MADP/UNIJUÍ, coleção Eduardo Jaunsem, documento CJ 2.2 0019. http://atom.uni-
jui.edu.br/index.php/ 

 

Os colonos que chegaram à região trouxeram a experiência da agricultura desenvol-
vida nas primeiras colônias do Estado, incluindo o uso de diversas ferramentas, como ma-
chado, foice, facão, serrote, gadanha, enxada e arados de tração animal. Nas atividades 
produtivas e de transporte utilizavam tração animal leve, com bois, mulas e cavalos. A 
venda de diversos produtos era realizada em casas de comércio que se estabeleciam em 
crescentes povoados e cidades, donde provinham os recursos para compra de equipa-
mentos e dos bens de consumo que não eram produzidos na unidade de produção. 

Conforme argumenta Rotta (1999), muitos instrumentos de trabalho eram produzi-
dos pelos próprios colonos, utilizando os conhecimentos que possuíam e adaptando-se 
à nova realidade. As técnicas de produção e os instrumentos de trabalho eram rudimen-
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tares, combinando o uso de instrumentos manuais feitos de madeira e metal. A derru-
bada da mata era feita de forma gradativa, conforme aumentava a necessidade da famí-
lia, estreitamente associada ao número de filhos, que determinava a capacidade de tra-
balho e a demanda de consumo. A derrubada também ocorria em função de maiores 
possibilidades de comercialização de excedentes, ou ainda para garantir terra nova para 
o cultivo. Gerhardt (2011, 2013) aponta ser plausível considerar que ocorreu, ao longo 
do tempo, o aumento da percepção da importância da produção de erva mate entre os 
colonos, levado alguns deles a fazer a derrubada seletiva da mata nativa, poupando os er-
vais, ou mesmo realizar a sua plantação com fins comerciais. 

Esses colonos buscavam as áreas com solos férteis, que eram obtidos após a mata ser 
derrubada e queimada. Essas áreas geralmente localizavam-se nas encostas, com relevo 
mais ondulado, mas com solos de elevada fertilidade natural. Após três ou quatro colheitas, 
quando os solos apresentavam sinais de esgotamento da fertilidade, essas áreas eram aban-
donadas, para formação de capoeiras, pois não havia possibilidades de fertilização com 
insumos externos. As fontes de fertilizantes eram basicamente de origem animal, mas a 
quantidade do esterco produzido nas unidades de produção era insuficiente, em função 
do reduzido número de animais disponíveis. Essa é uma das razões da crise desse sistema 
agrário (Machado, 2001; Silva Neto et al., 2007; Copetti & Tavares, 2007). 

Na década de 1940 ocorreu a intensificação das atividades agrícolas, gerada por di-
ferentes fatores, como a chegada da estrada de ferro na região, sua maior integração às 
dinâmicas econômicas estadual e nacional, além do forte apoio oficial aos núcleos agrí-
colas formados por imigrantes, através da concessão de terras em condições vantajosas, 
a construção de estradas e pontes (Zarth, 1997; Copetti & Tavares, 2007). Além disso, o 
crescimento populacional7, a expansão do mercado consumidor e da demanda de ali-
mentos, as melhores condições de transporte, a introdução de novas ferramentas, insu-
mos e técnicas de produção8 e a constituição de uma rede de comércio também contri-
buíram para essa intensificação da agricultura. 

Na Foto A4 (anexo online), com terno branco, em cenário aberto de campo, pousa 
para foto o chefe do Posto Agropecuário de Ijuí, Engenheiro Agrônomo Hilnon Corrêa 
Leite. Ela ilustra aspectos da introdução de novas máquinas e insumos nas atividades agrí-

7. No ano de 1940 a população total da atual região do COREDE-FN era de 84.528 mil pessoas, 
passando para 120.012 em 1950 e 170.411 em 1960 (COREDE-FN, 2010).

8. GERHARDT e ZARTH (2020) apresentam relevante contribuição sobre as ações de fomento à mo-
dernização da agricultura na região Noroeste do RS anteriores a revolução verde, através da consti-
tuição da estação de pesquisa e de difusão de tecnologias denominada Posto Agropecuário de Ijuí, na 
década de 1940.
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colas da região. Contrastando com a tonalidade escura dos demais elementos da imagem, 
a claridade das vestes do referido agrônomo parecem induzir a uma ideia de iluminação, 
que foi por ele trazida ao campo, no caso através de uma nova máquina de plantar, o que 
condiz com sua postura alvissareira.  

A derrubada da mata impulsionou um pujante setor composto por serrarias e junto 
com o desenvolvimento da agricultura ocorreu a expansão comercial e industrial. Surgi-
ram diversas ferrarias, carpintarias, olarias, funilarias, selarias, moinhos de milho e trigo, 
agroindústrias diversas, geradores de energia e indústrias de máquinas agrícolas. Também 
a industrialização da erva-mate foi impulsionada com a colonização da região (Rotta, 
1999; Conti & Miguel, 2014). Na Foto A5 (anexo online) observa-se a cena de ambiente 
interno de uma funilaria artesanal, onde se produzia e comercializava baldes, chaleiras, 
canecas e bacias de metal. O incremento da atividade industrial era alimentado e impul-
sionado pela dinâmica do também crescente comércio local e regional, que integrava si-
nergicamente a produção agrícola e industrial.  

O esgotamento do sistema agrário colonial está fortemente associado à sua incapaci-
dade de recomposição da fertilidade dos solos, que era sustentada nos momentos iniciais 
de cultivo pela fertilidade natural dos solos e posteriormente, de forma insuficiente, por 
aportes de esterco animal oriundo do próprio estabelecimento agrícola9. O uso excessivo 
de queimadas e de práticas agrícolas nocivas à fertilidade dos solos, que acompanharam 
a intensificação da agricultura, aceleraram a expressão desse limite, que começou a ser 
percebido no final da década de 1940 (Gerhardt & Zarth, 2020). 

Por outro lado, a inviabilidade da subdivisão dos lotes de terra em uso, demandada 
pelos filhos e filhas dos colonos, também contribuiu de forma importante para a crise desse 
sistema, além da impossibilidade de ocupação de novas áreas florestais na região, devido 
ao esgotamento da fronteira agrícola. Isso limitava a abertura de novas lavouras e forçava 
a redução e eliminação dos períodos de pousio nas áreas em uso, diminuindo ainda mais 
a produtividade do sistema10 (Conti & Miguel, 2014; Machado, 2001; Tesche, 2007). 

9. ZARTH (1997) oferece importantes elementos sobre o processo de transição entre o sistema 
agrário caboclo e o colonial, apontando que inicialmente parte dos colonos imigrantes incorporam 
técnicas agrícolas utilizadas pelos caboclos, especialmente se valendo da fertilidade natural dos solos 
de floresta, enquanto era possível, para o desenvolvimento da agricultura, o que gerou certa frustra-
ção entre aqueles que consideravam os colonos imigrantes como sendo superiores aos caboclos na-
cionais.

10. A redução da produtividade de milho, segundo Kappel citado por ROTTA (1999: 71), passou de 
2.100 kg/ha em 1920, para 1.200 kg/ha em 1966.
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Nesse contexto, a década de 1950 foi um divisor de águas na história regional, pois o 
modelo de desenvolvimento baseado no sistema agrário colonial, no pequeno comércio 
e na indústria tradicional alcançou seu auge e entrou em forte crise, ameaçando as pos-
sibilidades de reprodução dessa agricultura de caráter familiar.  

Além disso, Brum (2000) destaca que o processo de transferência de renda dos agri-
cultores para os comerciantes e industriais também deve ser considerado como um dos 
fatores de explicação da generalizada estagnação e declínio da agricultura colonial na dé-
cada de 1960. Os colonos recebiam preços baixos pelos produtos agrícolas vendidos no 
comércio e pagavam preços elevados pelos produtos que necessitavam adquirir. Como 
destaca Zarth (1997), esses colonos se inseriram na região em relações sociais bastante 
distintas das estabelecidas entre os caboclos e os fazendeiros, tendo maior autonomia re-
lativa pois, com o direito à terra garantido, os novos colonos constituíram-se como classe 
desatrelada do controle tradicional dos estancieiros.  

A Operação Tatu11, desencadeada em 1965, é usada como fato histórico delimitador 
do final desse sistema agrário. Essa escolha decorre dos impactos e importância dessa ope-
ração e por simbolizar o espírito das mudanças em curso naquele momento, pois simboliza 
a inauguração do avanço do processo de modernização da agricultura na região. Esse pro-
cesso implicou na superação do sistema agrário colonial, pois estava baseada na amplia-
ção do domínio industrial sobre a agricultura, através da mecanização agrícola, da espe-
cialização produtiva, do uso de genética de controle empresarial e de insumos externos, 
tendo contado com fortes estímulos públicos através da pesquisa, de crédito e assistên-
cia técnica (Graziano da Silva, 1996; Mielitz Netto, Melo e Maia, 2010). Por fim, des-
taca-se que esse processo fez parte de um movimento maior, de internacionalização do 
capitalismo monopolista, que visava introduzir o capital industrial e financeiro na agri-
cultura (Delgado, 2012). 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo realizado na área do COREDE-FN, utilizando a teoria dos sistemas agrários, 
permitiu a caracterização de três grandes sistemas até o ano de 1965, quais sejam: indí-
gena, caboclo e colonial. Além de sua caracterização, também foram analisados os fato-

11. Apelido atribuído à operação de análise e correção da fertilidade dos solos desencadeada na dé-
cada de 1960, levada a cabo por pesquisadores da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS), da Universidade de Wisconsin, da Associação Rural de Santa Rosa e da Empresa de As-
sistência Técnica e Extensão Rural (EMATER) no âmbito da revolução verde.
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res e os processos históricos da superação de cada um deles, donde se pode concluir que 
os diferentes sistemas agrários são expressão e síntese de complexos processos sociais que 
conformaram a região, sob determinado ambiente ecológico, que também é caracterizado 
neste trabalho. 

Demonstra-se que a configuração desses diferentes sistemas agrários é fruto da con-
jugação de amplos processos sociais com variáveis de caráter ecológico. Na região estu-
dada os traços ecológicos são fortemente marcados pelas características do bioma Mata 
Atlântica e do bioma Pampa, dado que a região encontra-se em uma zona de transição. 
Observou-se que a configuração dos sistemas agrários ocorreu na complexa interação 
dos vetores da mudança social com as distintas variáveis ecológicas que configuram 
esses biomas. 

Os aspectos sociais, que atuam como vetores das transformações dos distintos siste-
mas agrários variam ao longo do tempo, destacando-se a influência das disputas territo-
riais entre as metrópoles europeias ibéricas no período colonial, a constituição das redu-
ções e a expropriação territorial dos indígenas, como os principais vetores na transição 
do sistema agrário indígena para o caboclo. 

Após a independência brasileira, as mudanças institucionais, destacadamente a Lei de 
Terras (1850), a estratégia de colonização da região e a apropriação das áreas de floresta 
por fazendeiros, limitaram o livre acesso dos caboclos aos bens naturais e integraram a 
região mais intensamente nas dinâmicas econômicas e sociais do conjunto do território 
nacional, constituíram os fatores que impulsionaram a passagem do sistema agrário ca-
boclo para o colonial. Apesar de identificadas as variáveis que impulsionaram sua supe-
ração, constatou-se a escassez de estudos, com base na teoria dos sistemas agrários, mais 
detalhados do período abrangido pelo sistema agrário caboclo, o que abre uma agenda 
de pesquisa sobre suas configurações específicas e sua espacialização, bem como sobre 
os elementos socioprodutivos continuados e descontinuados nesse período de transição 
da história agrária regional. 

Por fim, o processo de maior integração regional na dinâmica social e econômica na-
cional, que promove a intensificação da agricultura, gerando o desgaste da fertilidade na-
tural dos solos, além do esgotamento da fronteira agrícola e a impossibilidade de parti-
lha dos lotes para os descendentes dos colonos, destacam-se como os principais vetores 
que conduziram ao declínio do sistema agrário colonial. 
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